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RESUMO 

 
 

Segundo ABPA, apesar dos muitos desafios que a pandemia COVID-19 trouxe, o Brasil 

manteve-se na posição de maior exportador e de terceiro maior produtor de carne de frango do 

mundo e retrata que a crescente mudança no mercado consumidor, faz com que a exigência 

por alimentos mais saudáveis e ecologicamente adequados aumente a cada ano, incluindo 

frangos que cresçam de forma mais natural. Desta forma, surgem possibilidades para a criação 

do frango caipira. A criação alternativa de aves caipiras é bem praticada pelos pequenos 

produtores, por ser uma forma de agregar valores gerados nas pequenas propriedades, 

proporcionado ingresso na atividade avícola, com investimentos iniciais bem menores e 

poucos riscos, sendo uma atividade viável e rentável. Diante disto, objetivo desse trabalho é 

demonstrar a viabilidade econômica da implantação de um aviário caipira com materiais 

alternativos, encontrados nas propriedades de agricultores familiares da região Amazônica. 

Foram feitas duas tabelas com orçamento para construção de um aviário de 50 m2, uma com a 

compra de todos os materiais em casas de construção, e outra utilizando materiais 

alternativos, a economia da segunda em relação a primeira foi de 11842,00 ou 65,2%, o que é 

equivalente a quase 10 salários mínimos. Além da explanação econômica das tabelas, o 

trabalho apresenta opções de materiais alternativos que podem ser encontrados na propriedade 

para construção do aviário, apresentando o lucro de cada um em relação a construção com 

materiais convencionais, além das suas vantagens e desvantagens. 

 

 

Palavras – chaves: Avicultura caipira, materiais alternativos, economia. 



 
 

ABSTRACT 

 
 

According to ABPA, despite the many challenges that the COVID-19 pandemic brought, 

Brazil remained the largest exporter and third largest producer of chicken meat in the world 

(ABPA, 2021). Silva (2016) portrays that the growing change in the consumer market makes 

the demand for healthier and ecologically adequate foods increase every year, including 

chickens that grow more naturally. In this way, possibilities arise for the creation of free- 

range chicken. The alternative breeding of free-range birds is well practiced by small 

producers, as it is a way of adding value generated in small properties, providing entry into 

the poultry activity, with much smaller initial investments and few risks, being a viable and 

profitable activity. In view of this, the objective of this work is to demonstrate the economic 

feasibility of implementing a country aviary with alternative materials, found in the properties 

of family farmers in the Amazon region. Two budget tables were made for the construction of 

a 50 m2 aviary, one with the purchase of all materials in construction houses, and another 

using alternative materials, the economy of the second in relation to the first was R$11842,00 

or 62,5%, which is equivalent to almost 10 minimum wages. In addition to the economic 

explanation of the tables, the work presents options for alternative materials that can be found 

on the property for the construction of the aviary, presenting the profit of each one in relation 

to construction with conventional materials, in addition to their advantages and disadvantages. 

 

 

Keywords: Countryside poultry, alternative materials, economy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Segundo Mesquita (1970) as galinhas, dentre todas as aves domésticas, foram as que 

apresentaram maior valor econômico para a humanidade. Sua criação foi introduzida na 

Europa e disseminada, posteriormente por todo o mundo, principalmente durante o período 

das grandes colonizações, através de contatos comerciais e militares entre as regiões do 

mundo antigo. Ainda existem, na Ásia algumas espécies de galinhas selvagens, o que não 

acontece em nenhuma outra parte do mundo. 

A domesticação destas aves foi favorecida por uma série de fatores, tais como: o fato 

dos filhotes alimentarem-se sozinhos ao nascer, a facilidade de reprodução em cativeiro, 

dispensando condições especiais ou fatores ambientais específicos e a existência de uma 

“ordem social” entre as galinhas que permite a manutenção de um grande número de aves 

num mesmo local. No Brasil a avicultura teve início com Pedro Álvares Cabral, ao trazer os 

primeiros exemplares de aves de raça pura. (ARENALES; ROSSI, 2001). 

Atualmente, o Brasil é o maior exportador mundial de carne de frango, o que torna a 

avicultura uma das mais importantes e eficientes atividades da agropecuária brasileira. 

Inicialmente centralizada no Sul e Sudeste, a atividade, por sua alta demanda, vem se 

espalhando pelo território nacional, incluindo a região Norte do país (APA, 2011). Segundo 

ABPA, em 2020 o Brasil produziu 13,845 milhões de toneladas de carne de frango, e apesar 

dos muitos desafios que a pandemia COVID-19 trouxe, o Brasil manteve-se na posição de 

maior exportador e de terceiro maior produtor de carne de frango, atrás apenas dos Estados 

Unidos e China (ABPA, 2021). 

A utilização de carne de frango convencional torna-se uma opção mais barata para 

substituir a carne bovina nas famílias com rendas consideradas baixas, principalmente, nos 

países em desenvolvimento. Segundo a ABPA (2021), o consumo no Brasil no ano de 2020 

atingiu 45,27 kg per capita/ano, seguida por 35,9 kg de carne bovina e suína com 16,0 kg. 

Os avanços na genética, nutrição e manejo, possibilitaram a adesão de uma produção 

intensiva com períodos menores e alto rendimento na conversão ração/carne. Porém, a criação 

intensiva em escala industrial, com galpões fechados e alta quantidade de aves por metro 

quadrado, ocasionam diversos problemas, devido ao uso crescente de medicamentos, contra 

doenças e parasitas, substâncias para acelerar o crescimento, dieta pouco balanceada entre 

outros (ABPA, 2018). 

Silva (2016) retrata que a crescente mudança no mercado consumidor, faz com que a 

exigência por alimentos mais saudáveis e ecologicamente adequados aumente a cada ano, 
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incluindo frangos que cresçam de forma mais natural e sem a presença de tantos resíduos 

antibióticos, desta forma, surgem possibilidades para a criação do frango caipira. O emprego 

da designação “frango caipira ou frango colonial” ou “frango tipo ou estilo caipira” ou “tipo 

ou estilo colonial” na identificação de frangos como o caipira ou o colonial, foi normatizado 

pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em maio de 1999. 

A criação alternativa de aves caipiras é bem praticada pelos pequenos produtores, por 

ser uma forma de agregar valores gerados nas pequenas propriedades, proporcionado ingresso 

na atividade avícola, com investimentos iniciais bem menores e poucos riscos, sendo uma 

atividade viável e rentável. Portanto, representa um grande potencial no desenvolvimento 

local, pois diminui os danos ao meio ambiente, por fazer uso racional dos recursos naturais 

renováveis, tornando essa atividade, ecologicamente mais adequada. Desta forma, atende aos 

consumidores com uma alimentação mais saudável e proporciona as famílias uma fonte de 

renda alternativa (CARVALHO, 2014). 

 
1.1 OBJETIVO GERAL 

 
 

O objetivo desse trabalho é demonstrar a viabilidade econômica da implantação de 

um aviário caipira com materiais alternativos, encontrados nas propriedades de agricultores 

familiares da região Amazônica. 

 
2 JUSTIFICATIVA 

A criação alternativa de galinhas/frangos caipiras resgata a tradição familiar e pode 

ser otimizada, melhorando a sua qualidade e aumentando produtividade, tornando-se uma das 

atividades que eleva o padrão econômico de agricultores familiares, e amplia a diversificação 

da produção de sistemas mais naturais, a qual contribui fundamentalmente para segurança 

alimentar e geração de renda (EVANGELHO, 2019). 

Outro fator de grande importância na criação alternativa de aves caipiras é o baixo 

investimento inicial e poucos riscos, por apresentar maior resistência das aves, baixo índice de 

mortalidade, boa produtividade e boa fonte de proteína animal. Nascimento (2017), ressalta 

que devido ao manejo, a evolução do frango caipira em função do melhoramento genético, 

essas aves tornaram-se resistentes e bem adaptadas as condições de criação no Brasil. 

Desta forma, um estudo sobre Caracterização e Alternativas para Implantação um 

Aviário na Região amazônica é de grande relevância, pois permite que os produtores tenham a 

demonstração do desempenho financeiro de construir um aviário usando materiais disponíveis 
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na sua propriedade, além das vantagens e dos riscos deste empreendimento, possibilitando 

constatar sua rentabilidade, antes da construção. 

O vigente estudo, além de sistematizar as informações de mercado, apresentará 

matérias-primas existentes nas propriedades da região amazônica que podem ser utilizadas na 

implantação do aviário caipira, resultando em um manejo mais viável e com desempenho 

sustentável, ainda com a possibilidade de utilização da mão-de-obra familiar, o que 

proporciona a participação da mulher e dos filhos por se tratar de uma atividade de fácil 

manejo. 

 
CAPÍTULO I 

 

3 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CAIPIRA DE CRIAÇÃO DE FRANGOS 

 
3.1 ORIGEM DAS GALINHAS CAIPIRAS NO BRASIL 

As galinhas caipiras provindas de várias partes do mundo foram introduzidas no 

Brasil na época do descobrimento, dando origem às galinhas caipiras verdadeiras 

(EMBRAPA, 2007). As aves eram criadas soltas nos arredores das casas e se alimentavam 

basicamente de restos de comidas e insetos encontrados (LOPES, 2011). Em 1900 iniciou-se 

a criação das galinhas caipiras, com intuito de gerar renda para os pequenos produtores de 

fazendas e sítios. Mas foi no ano de 1930 que a atividade passou a ser lucrativa, produzindo 

carne e ovos para venda. Nesta mesma época houve o interesse de realizar algumas tentativas 

de novos acasalamentos para melhor desempenho das aves (LOPES, 2011). 

Apesar da ciência ainda muito elementar, no século XVIII as formas de criação 

foram se aprimorando e as raças foram sendo estudadas para melhoramento genético. A partir 

das experiências de melhoramento genético, surgiram as raças e linhagens, e assim a criação 

de aves melhoradas (RIBEIRO, 2019). 

A partir da intensificação da produção avícola industrial houve redução da demanda 

por produtos oriundos da avicultura alternativa, contudo, nas últimas décadas, a procura por 

produtos com características específicas tem crescido notoriamente e o consumidor busca por 

alimentos produzidos de forma mais natural impulsionando a participação das criações menos 

intensivas no mercado avícola (TAKAHASHI, 2003). 

 
3.2 SISTEMA DE MANEJO E CRIAÇÃO DE GALINHAS CAIPIRAS 

A criação de galinhas caipiras é uma atividade cujo mercado é muito promissor, uma 

vez que, comumente, a oferta desse produto é menor do que a demanda, o que gera 
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expectativa de melhores preços. Além disso, a sua comercialização pode ser efetuada de modo 

direto (produtor-consumidor), ou com a existência de, no máximo, um intermediário, 

tornando compensadores e bastante atrativos os preços dos produtos para o produtor 

(EMBRAPA, 2020). Contudo, para o sucesso da criação, é necessário que os produtores 

adotem diferentes técnicas de manejo, nutrição e sanidade para maior produção e 

comercialização de seus produtos (PINHEIRO, 2011). 

A criação das linhagens de crescimento lento, popularmente conhecidas por aves 

caipiras melhoradas, é uma atividade simples devido ao fato do animal possuir rusticidade, 

maior resistência e adaptação aos diferentes meios. Normalmente essas linhagens são criadas 

em sistemas extensivos ou semi-intensivo passando grande parte do dia soltos, com acesso ao 

ar livre, o que possibilita ao animal se exercitar, ciscar e procurar áreas mais frescas, sendo 

após, recolhidos no período da noite para sua proteção (VIEIRA FILHO, 2016). 

No Brasil, com o objetivo de dirimir as dúvidas em relação às inúmeras 

denominações existentes, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) por meio da 

NBR nº 16.389, definiu que as aves de crescimento lento, para serem inseridas no contexto da 

avicultura alternativa, precisam ser obtidas de estabelecimentos avícolas de reprodução 

registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e que estejam 

em conformidade com os regulamentos do Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA), 

além de dar outras providencias sobre a espécie (ABNT, 2015). 

Apesar das linhagens de crescimento lento apresentarem menor potencial de 

desenvolvimento, desempenho zootécnico e rendimento de partes nobres que os frangos de 

corte comerciais, sua criação é justificada por atributos diferenciados na qualidade da carne 

mais próxima da exigida pelo emergente mercado consumidor (MORAIS et al., 2015). 

Para a criação de frango caipira existem dois sistemas de criação: o extensivo 

caracterizado por permitir que as galinhas possam expressar seu comportamento totalmente 

natural, não existindo nenhuma forma de controle e de alimentação balanceada e o semi- 

intensivo em que aves são criadas em galpões onde ficam durante a noite no qual também 

recebem alimentação balanceada, todavia tem acesso a piquetes para pastejar durante o dia 

(CAIRES, 2010). 

A criação de galinhas caipiras exige cuidados que envolvem limpeza do local ou área 

que estão alojadas, equipamentos, comedouro e bebedouro, além de cuidados com a qualidade 

da água e alimentos ofertados (BARBOSA et al., 2007). Ao escolher o local do aviário o 

produtor deve atentar-se aos aspectos sanitários e estruturais, garantindo o bem-estar desses 

animais. Deverá observar se o terreno é plano, arejado e livre de ventos fortes. 
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O galpão de alojamento pode ser construído utilizando materiais convencionais ou 

encontrados na propriedade, como bambu, folhagens e caule de palmeiras, entre outros. Além 

da instalação de cortinas para proteção contra frio e chuvas, área de pastagem telada e 

sombreada. (CAVALCANTI, 2019; LIMA et al., 2013; SOUZA et al., 2009). 

A alimentação dessas aves representa cerca de 75% dos custos das atividades 

avícolas (LOPES, 2011). Desta forma, o produtor pode escolher uma alimentação alternativa, 

considerando componentes e meios econômicos necessários, como proteínas, carboidratos, 

vitaminas e minerais, para que a ave tenha suporte para um bom desempenho produtivo 

(EMBRAPA, 2007). Alguns vegetais podem ser usados da própria propriedade, barateando os 

custos, como milho, sorgo, mandioca e culturas de pastagens (EMBRAPA, 2007). 

As galinhas criadas soltas precisam de uma área que tenha gramíneas disponíveis por 

no mínimo 3m² por aves, assim poderão ficar durante todo dia sem que haja degradação total 

do capim. A pastagem poderá não ser suficiente para suprir as necessidades nutricionais das 

aves, então o produtor deverá incluir concentrado, para manter o equilíbrio nutricional 

positivo das galinhas (VIEIRA, 2012; CAVALCANTI, 2019). 

O investimento em de sistema de criação caipira pode se tornar bem mais lucrativo 

do que se imagina, pois entre o frango industrial e galinhas caipiras não há competições de 

mercado, pois há preferências de consumidores, haja vista que as galinhas caipiras apresentam 

qualidade e sabor diferenciado, pois a carne é mais firme e possui gordura amarela, o que lhe 

confere sabor a carne. Além disso, o consumidor está disposto a pagar a mais por isto 

(SEBRAE, 2014). 

 
3.3 ALIMENTOS ALTERNATIVOS 

As alternativas alimentares podem ser oferecidas verdes ou processadas como 

farinha. Quando há disponibilidade de oferecimento de forrageiras, recomenda-se que a 

galinha tenha acesso ao piquete. Além dos grãos de milho moído (Zea mays) e do farelo de 

soja (Glycine max), que são os mais largamente utilizados em dietas de aves, há outras opções 

alimentares também podem ser utilizadas, desde que possuam composição química suficiente 

e não contenham antinutricionais, o que dificulta a digestão e absorção de nutrientes. 

Esses substitutos alimentares geralmente vêm do processamento de produtos 

comestíveis, então conhecidos como subprodutos. No sistema alternativo, predomina o 

sistema de criação de galinhas soltas em piquetes, que na maioria das vezes procuram uma 

parte considerável da comida. Plantas, frutas, resíduos de safras, insetos, minhocas, etc. 
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De fato, dada a grande diversidade, frutos e partes das folhas de muitas plantas são 

selecionados e ingeridos pelas aves, desta forma contribui ao enriquecer a dieta e reduz os 

custos de criação (EMBRAPA, 2018). O plantio e aproveitamento mais adequado de plantas 

com potencial produtivo e valor nutricional, certamente contribuirá para a melhoria do 

sistema de criação. As vantagens deste sistema são alimentos mais baratos e saudáveis 

produzidos pela propriedade, resultarão em aparência e sabor peculiares “caipira” da carne e 

dos ovos. A forragem verde, devido ao seu teor de vitamina A, deixa a gema amarelo- 

avermelhada, característica dos ovos caipiras (VEIGA, 2006). 

De acordo com a Emater (2019), para a alimentação das aves, as plantas devem ter 

elevado valor nutritivo, baixo teor de fibra e alta digestibilidade. Mesmo quando alimentadas 

com plantas de alta qualidade, as aves, em razão das suas exigências nutricionais tem 

necessidade de complementação da dieta com ração balanceada. O valor nutricional varia 

entre diferentes plantas e depende da fertilidade do solo. Em uma mesma planta, depende da 

parte considerada (folhas, ramos e frutos) e da sua idade. 

As folhas tenras são mais ricas e nutritivas que folhas maduras, com maior teor de 

fibra. É comum o uso de restolhos de culturas, como as raízes e as folhas da mandioca 

(Manihot esculenta Cranz), da batata-doce (Ipomoea batatas), de frutos como mamão (Carica 

papaya L.), banana (Musa spp.), caju (Anacardium occidentale), manga (Mangifera indica) e 

acerola (Malpighia glabra); olerícolas como abóbora (Cucurbita pepo L.) e melancia 

(Citrullus vulgaris Schrad), além de várias outras hortaliças (EMBRAPA, 2018). 

Quando se trata da mandioca pode-se usar a parte aérea (folhas e ramos) e as raízes 

processadas através de desidratação, fermentação, ensilagem e fenação. A raiz da mandioca é 

uma excelente fonte de carboidratos e energia para os animais. Um estudo concluiu que o 

farelo da raiz integral de mandioca pode ser utilizado nas dietas de frangos de corte tipo 

caipira sem prejudicar o desempenho e os rendimentos de carcaça e de cortes das aves, em 

que as propriedades funcionais da carne de frangos de corte tipo caipira não são alteradas pela 

inclusão do farelo da raiz integral de mandioca (SOUZA et al 2011). 

3.4 O POTENCIAL DE MERCADO 

 
 

Na abordagem de Kotler (2000), “o comportamento do consumidor é influenciado 

por fatores como os culturais (cultura, subcultura e classe social), sociais (grupos de 

referência, família e papéis e status), pessoais (idade estágio no ciclo de vida, ocupação e 

circunstâncias econômicas, estilo de vida e personalidade e autoimagem) e psicológicos 

(motivação, percepção, aprendizagem e crenças e atitudes). Evidentemente que para as 
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empresas que disputam o mercado competitivo dos alimentos é de fundamental importância 

pesquisar todos esses fatores para obter as necessárias informações sobre como alcançar e 

servir os clientes com maior objetividade. 

O principal diferencial e fator convidativo para o consumo do frango caipira é o 

apelo que ele representa, ao se constituir em um produto mais “saudável” e que o público 

consumidor se sente atraído pela sua preocupação com a saúde, a segurança alimentar, o meio 

ambiente e a ecologia sustentável (CAVALCANTE, 2019). Embora saibamos que nem tudo 

que se apresenta no mercado como “caipira” esteja realmente em conformidade com o que 

assim se define. 

A carne e ovos de galinha caipira são bastantes apreciados na culinária de todo o país 

pois, atualmente, os consumidores demandam alimentos mais saudáveis, produzidos de 

acordo com normas mínimas de segurança alimentar e que seguem padrões de criação que 

garantam o bem-estar animal, resultando em produtos finais com características diferenciadas 

(ALROE et al., 2001; LUND; RÖCKLINGSBERG, 2001; HERMANSEN, 2003; 

STRINGHETA; MUNIZ, 2004). 

De acordo com Galvão Junior et al. (2010) e Pereira (2019), aves de sistema de 

criação alternativo estão sendo cada vez mais aceitos pela população e a sua procura vem 

aumentando, considerando que sua carne pode ser caracterizada por apresentar sabor, cor e 

textura mais intensa, atraindo clientes que estão à procura de refeições mais saudáveis, e 

produzidos em sistemas naturais. 

Segundo Albino et al. (2010), a carne oriunda de frangos caipiras, tem como 

características marcantes: menor teor de gordura e coloração mais avermelhada, o que 

proporciona sabor diferenciado ao produto. Esse fato também é atribuído a consistência da 

vibra muscular, em função da maior atividade e idade das aves (ALBINO et al., 2010). 

Segundo Cavalcante (2019), além de menos calórica, a carne de frango é rica em 

vitaminas e minerais, incluindo a vitamina B3, que comprovadamente aumenta o HDL, o 

chamado colesterol bom. Além disso, suas proteínas ajudam na formação do material 

genético, DNA e RNA e até nos músculos. Já as vitaminas do complexo B auxiliam na 

renovação das células e na manutenção da barreira natural da pele. 

Salienta-se que o frango caipira não compete com o frango industrial em escala de 

produção e custo, mas sim em qualidade da carne, principalmente sabor. 
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CAPÍTULO II 

 
 

4 ALTERNATIVAS PARA IMPLANTAÇÃO DE UM CRIATÓRIO CAIPIRA 

 
 

4. 1 INTRODUÇÃO 

 
 

A criação de frangos caipira vem crescendo consideravelmente, principalmente 

devido a pressão dos consumidores, por alimentos mais saudáveis, com menores 

concentrações de resíduos químicos (CAIRES et al. 2010; SANTOS et al. 2010). Assim, os 

sistemas alternativos de produção de frangos de corte devem ser desenvolvidos para atender 

os anseios da parcela de consumidores que prioriza o consumo de produtos mais saudáveis. 

Neste âmbito, os avanços tecnológicos têm favorecido a eficiência na avicultura, 

possibilitando condições de expansão e viabilidade desta atividade, além de ser uma atividade 

sustentável, uma que traz também a opção de utilização de áreas já degradadas, diminuindo o 

impacto ambiental (EMBRAPA, 2015). Parte desse avanço tecnológico envolve a pesquisa e 

o desenvolvimento de técnicas e materiais alternativos que permitem a prática da avicultura 

de forma mais econômica, mantendo a qualidade do ambiente de criação e do produto final. 

O Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) aponta que a avicultura caipira 

gera acesso à alimentação e complementa a renda de grande parte dos agricultores familiares 

brasileiros, sendo que 80% desses agricultores possuem criação de frangos de corte caipira. 

Dentro dessa porcentagem, 53% ainda utilizam sua produção para gerar renda complementar 

ao orçamento (SILVESTE, 2015). 

De acordo Pereira et al. (2011), o ambiente físico no qual a ave está inserida é 

composto pelo ambiente térmico, aéreo, físico, biológico, acústico e social e suas interações, 

sendo estas difíceis de serem mensuradas com precisão. Baêta e Souza (2010) descrevem os 

constituintes do ambiente térmico como sendo a temperatura, a umidade, a radiação e o vento. 

Deste modo regiões com características climáticas extremas de temperatura e umidade, como 

é o exemplo da região Amazônica, exerce influência direta sobre o desempenho produtivo das 

aves. Assim, considerando que aves de linhagens caipira apresentam condições fisiológicas 

diferenciadas, o produtor pode utilizar linhagens com características rústicas e maior 

resistência às adversidades climáticas. 

No Brasil, em regiões tropicais a exemplo da região amazônica, durante quase todo 

ano, a temperatura ambiente, a intensidade de radiação solar e umidade do ar são muito 

elevadas. Assim, ao projetar as instalações para criação de aves deve-se pensar no 
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acondicionamento térmico natural e seu aproveitamento nos meios naturais para melhorar as 

condições térmicas internas dos galpões onde as aves serão alojadas, ou seja, construir as 

instalações no sentido Leste-Oeste, em locais ventilados e afastados das encostas, em áreas 

com vegetação natural, adequadas dimensões das instalações, material utilizado na 

construção, dentre outros (ANDRADE, 2017). 

 
4.2 OBJETIVO GERAL 

O presente estudo busca opções mais práticas e viáveis para os agricultores 

familiares para reduzir custos de implantação de aviários utilizando recursos disponíveis na 

localidade, para obter uma renda ou complemento de renda familiar e também a implantação 

de métodos alternativos de criação desde a construção até o desenvolvimento do projeto. 

 
5 JUSTIFICATIVA 

 
 

De acordo com Cruz et al. (2013), avicultura familiar representa não somente uma 

fonte alimentar segura, que contribui com o aumento da ingestão de proteína na dieta dos 

comunitários rurais e/ou ribeirinhos, como também consiste em uma alternativa que pode ser 

utilizada como uma atividade viável com alto potencial de contribuição para o 

desenvolvimento econômico de regiões menos favorecidas e mais distantes dos grandes 

centros comerciais da região amazônica, tornando-se uma alternativa de geração de renda 

bastante eficiente para comunidades rurais e ribeirinhas dessa região, atuando de forma 

significativa para a realização do tão sonhado desenvolvimento sustentável de áreas menos 

favorecidas quanto a ações governamentais. 

Todavia, são necessários por parte do avicultor os investimentos que atendam as 

exigências do mercado consumidor. Destaca-se a construção de um galpão e a aquisição de 

equipamentos necessários para a realização da atividade avícola. Dessa forma, todo o 

orçamento e construção das instalações visam a proteção do meio ambiente e bem-estar das 

aves. O principal objetivo da instalação é oferecer um ambiente higiênico e protegido, que 

não permita a entrada de predadores e que ajude a amenizar os impactos de variações externas 

de temperaturas e umidade, além de assegurar o acesso das aves ao alimento e a água. 

 
5 MATERIAL E MÉTODOS 

A organização de trabalho parte do princípio do conhecimento acumulado que os 

agricultores possuem e que são portadores de experiências a serem compartilhadas, 
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sabidamente em técnicas de construção rudimentares. Isto permite inferir que a habilidade de 

construção está limitada apenas a disponibilidade de materiais para que seja empreendida a 

construção do galpão. 

 
5.1 RELATO SISTEMÁTICO DOS METODOS 

 

 
Este trabalho trata-se de uma pesquisa, em que se realizou por meio de consultas a 

artigos científicos, documentos eletrônicos, teses, anuais, publicações em revistas, todos 

relacionados ao tema deste trabalho. O banco de dados utilizados para a busca dos periódicos 

foram principalmente: GOOGLE ACADÊMICO, SCIELO, SCOPUS, site da EMBRAPA, 

plataformas de universidades, entre outros. 

Quando se trata das opções de sistemas alternativos, os dados foram baseados em 

livros do SENNAR, EMBRAPA, SENAI, conhecimentos de produtores rurais retratados em 

artigos, sites confiáveis sobre avicultura, agricultura familiar, economia rural, bem como, a 

busca em estudos por materiais resistentes que podem ser substitutos de produtos de preço 

elevados. 

Os preços de materiais descritos nas tabelas foram baseados em pesquisas de preço 

nas casas de construção da cidade de Santarém – PA, no período de setembro de 2021 a 

janeiro de 2022. As palavras-chaves ou descritores utilizados para a busca dos artigos foram 

“Avicultura caipira”, “sistemas alternativos”, “economia rural” e “agricultores familiares”. 

7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
7.1 DESCRIÇÃO DAS TABELAS DE PREÇOS 

 
São necessários por parte do avicultor os investimentos que atendam as exigências 

do mercado consumidor. Destaca-se a construção de um galpão e a aquisição de 

equipamentos necessários para a realização da atividade avícola. Os valores unitários (Tabela 

1) têm base em pesquisas nas lojas agropecuárias e de construção em Santarém – PA. Dessa 

forma, todo o orçamento e construção das tabelas a seguir foram feitas com base em estudos 

em livros e artigos informativos, visando a proteção do meio ambiente e bem estar das aves. 

O presente estudo busca opções de materiais que podem ser obtidos nas propriedades 

e/ou a custo mais acessível para os produtores, através da utilização de recursos disponíveis, 

visando reduzir a custo final de implantação dos aviários caipiras. Considerando que uma 

instalação zootécnica visa oferecer aos animais um ambiente higiênico e protegido, que o 
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principal objetivo da instalação é oferecer um ambiente higiênico e protegido, que não 

permita a entrada de predadores e que ajude a amenizar os impactos de variações externas de 

temperaturas e umidade, além de assegurar o acesso das aves ao alimento e a água. 

Para melhor entendimento, os materiais descritos no presento trabalho foram 

baseados em uma planta modelo de aviário alternativo descrito na cartilha da EMBRAPA 

sobre produção de frangos de corte em sistemas alternativos, sendo o um modelo mais 

indicado para essa atividade, porém, o produtor pode fazer maior ou menor, dependendo da 

condição financeira, do tempo de trabalho disponível e/ou do objetivo da criação. A tabela 

indicada pela EMBRAPA está representada pelas figuras 1, 2 e 3, um aviário de 10x5, 

totalizando 50m2 e com capacidade para 400 frangos. 

 

Figura 1 – Modelo de aviário caipira com área de 50m2. Figura 2 – Vista lateral do modelo de aviário caipira 10m 

 

 

 

 

 

 

Fonte: EMBRAPA, 2009. Fonte: EMBRAPA, 2009. 

 

 

 

 

Figura 3 – Vista frontal do modelo de aviário caipira 5m 

 

 

Fonte: EMBRAPA, 2009. 
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Tabela 1 – cpnstrução do aviário caipira com todos materais comprados em casas de construção 
 

MATERIAIS UTILIZADOS NO PROJETO 

DESCRIÇÃO 
UNIDADE 

QUANTIDAD 

E 

VALOR UND 

R$ 

VALOR TOTAL R$ 

MURETA E CONTRAPISO 
    

Tijolos 8 furos UND 370 1,40 518, 00 

Cimento Sacos de 50kg 16 50,00 800,00 

Areia m 

3 

3 43,00 130,00 

Brita m 

3 

3 43,00 130,00 

Cal Saca 2 15,00 30,00 

Sub Total    1608,00 ou 8,8% 

LATERAIS 

PIQUETE 

DO AVIÁRIO E     

Tela para laterais e piquete Rolos 

50m 

de 36 250,00 9250,00 

Grampos Kg 8 15,00 120,00 

Lona para cortina 4x10 Rolo 1 95,00 95,00 

Estacas para piquete e aviário Cento 4 120 480,00 

Sub Total    9945,00 ou 54,7% 

COBERTURA E ESTRUTURA     

Telhas de fibrocimento unidade 41 40,00 1640,00 

Telha de barro unidade 25 5,00 125,00 

Pregos para telha Kg 1 36 36,00 

Caibros Peça 22 20,50 451,00 

Vigas Peça 7 90,00 630,00 

Tábuas unidade 35 25,00 875,00 

Pregos Kg 30 18 54,00 

Sub Total    3811,00 ou 20,9% 

INSTALAÇÃO HIDRÁULICA     

Caixa d’agua 1000L unidade 1 330,00 330,00 

Joelho 90° 20mm unidade 2 2,00 4,00 

Tê soldável 20mm unidade 1 6,00 6,00 
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Bucha de redução unidade 1 5,00 5,00 

Cano pvc ½ 50mm Metro 3 7,00 21,00 

Cano ½ 20mm Metro 25 8 200,00 

Registro esfera 20mm unidade 1 14,00 14,00 

Cola pvc unidade 1 4,00 4,00 

Lixa n° 100 unidade 1 2,00 2,00 

Sub Total    586,00 ou 3,2% 

INSTALAÇÃO ELÉTRICA     

Fio 2,5mm Metro 1 rolo de 100 m 166,00 166,00 

Lâmpadas de led unidade 4 14,00 56,00 

Bocal para lâmpada unidade 4 2,50 10,00 

Disjuntor 15ª unidade 1 15,00 15,00 

Interruptor com tomada unidade 2 14,00 28,00 

Sub Total    275,00 ou 1,5% 

COMEDOUROS E BEBEDOUROS     

Bebedouros automáticos unidade 10 45,00 450,00 

Comedouros unidade 16 50,00 800,00 

Sub Total    1250,00 ou 6,8% 

OUTROS EQUIPAMENTOS     

Campanula elétrica unidade 1 166,00 166,00 

Lança chamas unidade 1 50,00 50,00 

Caixa de transportar frangos unidade 2 300,00 600,00 

Sub Total    816,00 ou 4,4% 

 

Total R$ 18161,00 

Dados coletados pela autora. 

 

Tabela 2 – orçamento com materiais obtidos na propriedade 

Fonte: dados da pesquisa em estabelecimentos e nos valores praticados no munícipio de Santarém-PA. 
 

MATERIAIS UTILIZADOS NO PROJETO 

DESCRIÇÃO 
UNIDADE 

QUANTIDADE VALOR UND 

R$ 

VALOR TOTAL R$ 
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MURETA E CONTRAPISO 
    

Tijolos 8 furos 
UN 

D 

400 1,40 560, 00 

Cimento Sacos de 50kg 3 50,00 150,00 

Areia m3 1 50,00 50,00 

Cal Sa 

ca 

2 15,00 30,00 

Sub Total    790,00 ou 12,5% 

LATERAIS DO AVIÁRIO E 

PIQUETE 

    

Tela para laterais e piquete Rolos de 

50m 

1 250,00 250,00 

Grampos Kg 2 15,00 30,00 

Lona para cortina 4x10 Rolo 1 95,00 95,00 

Estacas para piquete e aviário Cento 1 120 120,00 

Prego 17x27 Kg 2 20,00 40,00 

Sub Total    535,00 ou 8,4% 

COBERTURA E ESTRUTURA     

Telhas de fibrocimento unidade 41 40,00 1640,00 

cumeeira de barro unidade 25 5,00 125,00 

Pregos para telha Kg 1 36 36,00 

Caibros Peça 22 20,50 451,00 

Vigas Peça 7 90,00 630,00 

Tábuas unidade 35 25,00 875,00 

Pregos 18x27 Kg 3 18 54,00 

Sub Total    3811,00 ou 60% 

     

INSTALAÇÃO HIDRÁULICA     

Caixa d’agua 1000L unidade 1 330,00 330,00 

Joelho 90° 20mm unidade 2 2,00 4,00 

Tê soldável 20mm unidade 1 6,00 6,00 

Bucha de redução unidade 1 5,00 5,00 

Cano pvc ½ 50mm Metro 3 7,00 21,00 

Cano ½ 20mm Metro 25 8 200,00 
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Registro esfera 20mm unidade 1 14,00 14,00 

Cola pvc unidade 1 4,00 4,00 

Lixa n° 100 unidade 1 2,00 2,00 

Sub Total    586,00 ou 9,2% 

     

INSTALAÇÃO ELÉTRICA     

Fio 2,5mm Metro 1 rolo de 100 m 166,00 166,00 

Lâmpadas de led unidade 4 14,00 56,00 

Bocal para lâmpada unidade 4 2,50 10,00 

Disjuntor 15ª unidade 1 15,00 15,00 

Interruptor com tomada unidade 1 14,00 14,00 

Sub Total    261,00 ou 4,1% 

     

COMEDOUROS E BEBEDOUROS     

Bebedouros automáticos unidade 10 45,00 450,00 

Comedouros unidade 16 50,00 800,00 

Sub Total    1250,00 

     

OUTROS EQUIPAMENTOS     

Campanula elétrica unidade 1 166,00 166,00 

Lança chamas unidade 1 50,00 50,00 

Caixa de transportar frangos 

madeira 

unidade 2 60,00 120,00 

Sub Total    336,00 ou 3,6% 

 

Total R$ 6319,00 

 

7.2 ALTERNATIVAS DE MATERIAIS OBTIDOS NA PROPRIEDADE 

A construção de instalações alternativas, utilizando os recursos provenientes do 

agroecossistema local é uma solução considerável em sistemas de pequena escala, por 

apresentar menor custo de implantação e a não utilização de maquinários e sim a utilização de 
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preceitos agroecológicos, como a interação ecológico-social que a estrutura proporciona a 

comunidade (LIMA, 2013). 

De acordo com Silva Neto (2021), a procura de alternativas para os agricultores é 

realizada por meio do aprofundamento da análise dos sistemas de produção e a análise desses 

sistemas dificilmente pode ser efetuada sem a sua divisão em subsistemas mais simples, ele 

completa que, por meio da observação direta ou, mais comumente, indireta que compõem os 

sistemas de cultura e de criação, pode-se identificar uma grande variedade de alternativas em 

um mesmo sistema agrário. 

Desta forma, este trabalho não tratará sobre como construir um aviário inteiro com 

apenas um componente, pelo contrário, traz opções, denominadas sistemas, que podem ser 

usados individualmente, ou em conjunto seguindo os conhecimentos do agricultor familiar 

sobre a forma de manuseio desses sistemas, ou da disposição de tais componentes em sua 

propriedade. O relevante é que exista formas dele substituir um alto gasto em compra de 

materiais, por elementos disponíveis a baixo ou nenhum custo na sua região. As 

possibilidades de materiais para utilização nos aviários que serão divididos nos sistemas: S1 = 

Estipes de açaizeiro; S2 = Estipes de bambu; S3 = Taipa ou pau a pique; 4 

S4= Ramos de vegetação arbustiva ou arbórea; S5 = Piso de terra compactada. 

Os materiais citados são comumente encontrados na região amazônica e podem ser 

usados como substitutos de insumos de preço elevado, geralmente os agricultores familiares já 

tem conhecimentos de como utilizar e onde encontra-los na sua propriedade. Abaixo serão 

demonstrados exemplos de como aplicar essas matérias-primas, sendo que podem ser usadas 

de forma isolada, ou combinadas de forma a alcançar maio êxito e tabelas que evidenciam a 

diferença de preços entre o tradicional e o alternativo, com base no preço de diárias e 

economia de trabalho, tendo em vista que todos os materiais alternativos são retirados da 

propriedade. 

 
S1 - Estipes de açaizeiro: 

Souza et al (2009), descrevem uma experiencia utilizando este recurso como 

principal componente de um pequeno aviário caipira. O estudo mostra que os estipes podem 

usados como matéria prima (de acordo com tamanho e diâmetro) para a construção da 

cobertura, piso, fundação, demonstrados nas figuras 4 e 5. 
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Figura 5 - Aviário caipira semiacabado 

construído com principalmente, com partes 

do açaizeiro. 

 

Fonte – Sousa et al (2009) Fonte – Sousa et al (2009) 

 

 

Como visto nas imagens, estipes de açaizeiro tem potencial para se tornarem caibros, 

esteios, vigas, tendo diversas utilidades. Podem ser retirados e manuseados pelos produtores 

como matéria principal, pode servir para fazer a cobertura e a estrutura, assim como pode ser 

matéria para o telhado e para o cercar os piquetes. Quando comparado ao padrão, a utilização 

desse sistema traz como principal vantagem a economia de custos, podem ser encontrados na 

propriedade, além do manuseio com equipamentos que ele já possui para cumprir suas outras 

funções de trabalho, como: facão, machado, motosserra etc. Quando se trata das 

desvantagens, os materiais tradicionais são mais resistentes, e duram mais com o passar dos 

anos, já os estipes de açaizeiros sofrem mais com ação do clima e precisam ser trocados e 

menos tempo em relação ao tradicional. 

A tabela a seguir retrata a diferença de preço entre a utilização desse sistema e o 

tradicional: 

 

Tabela 3 – Comparação de preço do aviário tradicional com o alternativo, com uso de materiais obtidos de 

açaizeiro. 

 

Utilização de açaizeiro na construção de Aviário Caipira 

 Preço com materiais 

Tradicionais 

Preço utilizando açaizeiro Diferença de preço 

Piquetes 9.730,00 25 diárias de 70 reais = 1750,00 7.980,00 

Estrutura 1.956,00 6 diárias de 70 reais = 420,00 1.590,00 

 

Figura 4 - Montagem e amarração dos estipes na 

construção da cobertura e estrutura do galpão. 
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Soma da diferença de preços 9.570,00 ou 52,6% 

 

 

 

Fonte: Dados coletos em casas de construção e propriedades rurais de Santarém-PA 

 

 

 
Como visto, a diferença de preço entre os dois sistemas para a construção dessas 

partes do aviário é o valor significativo de R$9.570,00 que serão economizados, o que 

equivale a quase 8 salários mínimos, ou 136 diárias que seriam usadas em inúmeras atividades 

do produtor, ou pode ser diminuído do valor do crédito rural que ele poderia fazer para 

construir o aviário. 

 
S2 – Estipes de Bambu 

O manuseio do colmo, vulgo caule do bambu, é difundido em várias regiões, por 

apresentar grande resistência, boa trabalhabilidade e ser encontrada gratuitamente em muitas 

propriedades. Quando se trata da construção de um aviário caipira, o bambu pode ser utilizado 

como pilares, vigas, telhados, além de ser uma ótima opção para cercar os piquetes. Nas 

figuras 6 e 7, tem se a opção de uso com substituto de tabuas da parede da parte da frente e de 

trás do aviário. 

 

 

Figura 6 - Paredes laterais do aviário feitas de bambu, substituindo tabuas. 
 

Fonte – Google imagens, 2022. 
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Quando se trata de cercar os piquetes, o bambu é uma ótima opção para substituir a 

tela, podendo ser usado de diferentes formas, de simples a bem trabalhadas, dependendo da 

disposição do produtor, como mostram as seguintes figuras: 

 

Figura 7 - Cercas de bambu para o piquete, 

opção para substituir estacas e tela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte – Google imagens, 2022. 

 

 
Figura 9 - Cercas de bambus trançados para 

cercar o piquete. 

 
Figura 8 - Paredes feitas de bambu opção para 

substituir tabuas da parte frontal do aviário. 

 

 

 

Fonte – Google imagens, 2022. 

 
Figura 10 - Cercas e portão de bambu verde para o 

piquete. 

 

 

 

  

Fonte – Google imagens, 2022.  
Fonte – Google imagens, 2022. 

 
 

Quando se trata do galpão, uma ótima vantagem de usar bambu é que reduz a 

temperatura do ambiente, o que é vantajoso para o bem estar das aves, é um material rígido, 
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por isso tem ótima duração podendo durar de 4 a 6 anos se bem tratado, é leve e fácil de 

manusear e pode ser encontrado facilmente pelo produtor, as construções de bambu, como 

qualquer outra de material alternativo não é tão resistente quanto a tradicional, mas pode 

trazer uma boa economia como visto na tabela 4. 

 
 

Tabela 4 – Comparação dos preços tradicionais com o uso alternativo de materiais de bambu. 

 
 

Utilização de bambu na construção de Aviário Caipira 

 Preço com materiais 

Tradicionais 

Preço utilizando bambu Diferença de preço 

Piquetes 9.730,00 15 diárias de 70 reais = 
1050,00 

8.860,00 

Estrutura 1.956,00 6 diárias de 70 reais = 
420,00 

1.536,00 

 

Soma da diferença de preços 10.216,00 ou 
56,2% 

Fonte: Dados coletos em casas de construção e propriedades rurais de Santarém-PA 

 

 

Na opção de sistema alternativo com uso de bambu, a economia é maior que que a de 

açaí, visto que a mão de obra é menor, mas em questão de resistência, depende muito da 

forma serão manejados na hora da construção do aviário. 

O valor economizado usando o sistema de bambu é equivalente a pouco mais de 8 

salários mínimos ou 146 diárias, o equivale a 3 meses de trabalho na propriedade. Quando se 

trata de agricultores familiares, muitos deles dificilmente teriam condições de pagar, e com o 

uso do sistema eles tem a oportunidade com um custo muito mais baixo, tornando a atividade 

mais acessível. 

 
S3 - Taipa ou pau a pique 

Casas de taipa ou pau a pique fazem parte da história, e ainda são construídas em 

muitas comunidades rurais. Essa alternativa pode ser utilizada nas muretas laterais, 

substituindo tijolo/cimento (Figura 11) e nas paredes do aviário, substituindo as tabuas (figura 

12), como mostram os exemplos a seguir: 



 

32 Figura 11 - Muretas laterais de taipa, opção para 

substituir tijolos e cimento. 

 

 
 

Fonte – Google imagens, 2022. 

Figura 12 - Parede de taipa como opção 

para uso no lugar de tábuas. 

 

Fonte – Google imagens, 2022. 

 

 

As construções de taipa são conhecidas por serem opções de construção baratas e 

manuais para quem não quer não tem condições financeiras para construir do modo 

tradicional, é uma tradição antiga que vem passando pelos povos por muitas gerações. Mas 

quando se trata do aviário, esse sistema é indicado para quem está querendo começar o seu 

aviário com um material gratuito e de fácil acesso, mesmo não sendo tão resistente ao passar 

dos anos, as opções apresentadas por esse sistema é uma boa opção para quem está iniciando 

com pouco dinheiro. 

Tabela 5: Comparação dos preços tradicionais com o de uso alternativo utilizando taipa. 

 

Utilização de taipa para construção de Aviário Caipira 

 Preço com materiais 

Tradicionais 

Preço utilizando bambu Diferença de preço 

Muretas 

laterais 

1608,00 7 diárias de 70 reais = 
490,00 

1.180,00 

Paredes 929,00 5 diárias de 70 reais = 
350,00 

579,00 

 

Soma da diferença de preços 1.759,00 

 
Fonte: Dados coletos em casas de construção e propriedades rurais de Santarém-PA 

 

 

 

O sistema com uso de taipas para muretas e paredes traz a economia de 1.759,00 

correspondente a 25 diárias de 70,00, e mais de 1 salário mínimo. Vale que esse sistema é 

complemento para os outros sistemas, tendo em vista que é o único que traz a opção de 

construção pelo produtor da mureta lateral, sem usar cimento, tijolos etc, trazendo uma 
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economia que pode ser usada, por exemplo, na compra de telhas de fibrocimento que é um 

investimento que pelo bem estar das aves o produtor terá que comprar. 

 
S4 – Cercas de ramos arbustivos ou arbóreos e cipós 

 
 

Tem - se agora outra alternativa para substituir as telas no piquete, que são as cercas 

de vara, cipó, também chamadas de faxina. Essas cercas não permitem muita distância entre 

uma vara e outra, mas é uma opção viável, visto que na maioria das propriedades tem matas 

secundarias de onde podem ser retirada as varas, e os cipós que podem ser colocados um ao 

lado do outro, ou trançados, isso depende da disponibilidade tempo, e quão resistente o 

produtor quer que os piquetes fiquem e a durabilidade. As cercas são exemplificadas nas 

figuras a seguir: 

 

Figura 13 - Cerca trançada de vara 

verde como opção para cercar piquetes. 

 

Fonte – Google imagens, 2022. 

Figura 14 - Cerca trançada de vara seca, 

opção para substituir estacas e tela. 

 

 

 
Fonte – Google imagens, 2022. 

 

Figura 15 - Cercado de varas secas, opção de uso para cercar piquetes. 

 
Fonte – Google imagens, 2022. 
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Cercar os piquetes representa o maior gasto do viário, visto que mesmos as telas de 

menor preço para essa finalidade faz com que essa seja a parte que mais exigirá dinheiro do 

produtor, desta forma, quando se opta por fazer cercas de vara o produtor tem a economia de 

R$7.790,00 que representa mais que os custos do aviário com materiais alternativos inteiro, 

incluindo comedouros e bebedouros, ou seja com essa economia o produtor pode arcar com os 

custos restantes da construção, pois o valor é proporcional a 6,4 salários mínimos 111 diária 

de R$70,00. 

 

Tabela 6 – Comparação dos preços tradicionais com o de uso alternativo de varas ou cipó. 

 
 

Utilização cercas de vara ou cipó para construção de Aviário Caipira 

 Preço com materiais 

Tradicionais 

Preço utilizando bambu Diferença de preço 

Piquetes 9370,00 20 diárias de 70 reais = 
1.400,00 

7.790,00 

 

Soma da diferença de preços 7.790,000 

Fonte: Dados coletos em casas de construção e propriedades rurais de Santarém-PA 

 

 

 

S5 – Piso de terra compactada 

O piso de terra compactada é muito utilizado por agricultores familiares, por não 

trazer gastos e substituir o de cimento. Esse piso pode ser completado com a cobertura de 

areia, pó de serra, palha de arroz, milho, soja etc. 

 

 

Figura 16 - Aviário com piso de terra, 

opção para substituir cimento. 

 

 
Fonte – Google imagens, 2022. Fonte – Google imagens, 2022. 

Figura 17 - Aviário com piso de terra 

compactada e cobertura de serragem. 



35 
 

 

 

 

 

O piso de terra batida, consiste em usar o próprio chão do galinheiro batido com um 

rolo de madeira para que fique compactado, é uma ótima opção tendo em vista que o cimento 

tem um preço elevado. Economicamente falando, ao usar o piso batido, o produtor tem uma 

economia de R$990,00, proporcional a 14 diárias de trabalho e pouco menos que 1 salário 

mínimo, como visto na tabela 

 

 

Tabela 7 – Comparação dos preços tradicionais com o de uso alternativo de terra batida. 

 
 

Utilização de terra compactada para o Aviário Caipira 

 Preço com materiais 

Tradicionais 

Preço utilizando bambu Diferença de preço 

Contrapiso 1060,00 1 diária de 70 reais = 70,00 990,00 

 

Soma da diferença de preços 990,000 

 

Fonte: Dados coletos em casas de construção e propriedades rurais de Santarém-PA 

 

 

As ideias apresentadas acima não precisam e nem devem ser aplicadas 

separadamente, podem ser usadas em conjunto para uma maior economia na hora de construir 

o aviário. Existem muitas possibilidades quando se trata de um sistema alternativo, e ter um 

olhar criativo para o que tem disponível na propriedade em conjunto com conhecimentos dos 

produtores familiares, pode trazer diversas possibilidades com potencial para ser postas em 

prática, desde que respeitem a sanidade e o bem estar das aves. 

 
7.3 AVALIAÇÃO ECONÔMICA DA CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA 

ALTERNATIVO 

 
Segundo o Sebrae, como em qualquer negócio, uma propriedade rural tem duas 

maneiras de aumentar seu lucro: aumentando a receita ou diminuindo os custos. 

A construção de um aviário com materiais alternativos se trata da segunda opção. Como visto 

na tabela 1, que tem todos os materiais comprados, o total de gastos foi de R$ 18.161,00, e na 

tabela 2 onde utiliza se o que há disponível na propriedade o custo foi de R$ 6.319,00, uma 

economia de R$ 11.842,00 ou 62,55%, uma redução significativa dos custos. 
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Se esse valor for divido por 12 meses, o produtor terá economizado mensalmente 

aquantia de R$ 986,00, que pode ser utilizado em outras despesas da produção avícola, como 

a compra das pintainhas, vacinas ou os custos fixos de ração. Mas, caso seja revertido em 

homem hora-1 dia-1, contando que uma diária de trabalho custando em média R$ 70,00, teria 

11842/70 = 169 diárias a economizar, e desta forma, uma possibilidade para investir no que 

for necessário em sua propriedade. Essa economia também pode ser representada ao 

equivalente a 9,7 salários mínimos, que atualmente está estabelecido em R$ 1.212,00. 

De toda forma, essa economia é bastante justificada, podendo servir como custeio 

para construção de um segundo aviário com a mesma capacidade e o produtor poderá 

produzir mais (ganho de produtividade) ou vender por um preço maior (valor agregado). 

Ao fazer uma pesquisa no mercado de frangos caipiras em Santarém – PA, notou-se 

que o preço frango caipira limpo é em média R$ 45,00, considerando que o aviário seja 

manejado em sua capacidade máxima de 400 aves, a receita total será de R$ 18.000,00. 

Levando em conta que o objetivo desse estudo se trata apenas da viabilidade econômica da 

implantação de um aviário caipira com insumos alternativos, ao fazer o cálculo: 

 

lucro bruto = receitas totais – custos (que nesse caso será apenas da implantação do aviário), 

teremos 18000 – 6319 = R$ 11.681,00, o que indica que lucro do aviário cobre os custos de 

implantação e que no próximo ciclo este dinheiro virá livre e o lucro do aviário será em média 

35% maior. 

Mesmo a implantação de um aviário com materiais alternativos sendo 

economicamente viável, e com uma redução dos custos considerável no início, o produtor 

deve ficar atento com a troca dos materiais em um tempo mais curto do que seria com 

materiais convencionais, pois são menos resistentes e podem sofrer com a ação tempo. Uma 

boa opção seria separar uma parte do lucro e ir investindo em produtos mais resistentes e 

duradouros, que não se degradem facilmente. Ou seja, em cada ciclo o produtor pode ir 

melhorando e aumentando a capacidade do seu aviário, caso isso seja do seu interesse. 

 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A criação de aves caipiras é um costume que transcende de gerações em gerações na maioria 

das propriedades familiares rurais brasileiras, e que mesmo com o pouco costume de 

comercialização em grande escala, traz um grande potencial econômico. 
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As opções e características apresentadas, fazem com que essa forma de construção não se 

limite apenas uma região, elas podem ser usadas em vários lugares, de várias formas, 

dependendo da cultura e do conhecimento de cada família ou comunidade. A oportunidade de 

ter um negócio que altere pouco as dinâmicas do dia a dia é de extrema importância, pois 

pode ter a participação de todos os integrantes da família. 

Desta forma, as alternativas para construção de um aviário caipira, apresentam formas 

de obter esse ganho usando materiais que a maioria já tem acesso na sua localidade, e oferece 

a produtores que talvez não tem condições de comprar os materiais convencionais, 

possibilidades de construir um aviário com uma economia de em média 65,2%. O valor dessa 

porcentagem pode ser utilizado, como visto no trabalho, de inúmeras formas pelo produtor, e 

mesmo que ele tenha que fazer uma manutenção desses materiais alternativos em um tempo 

mais curto que o convencional, o importante é ter oportunidades começar. 

Estudos como este, são essenciais para aumentar autonomia e a geração de renda para 

produtores rurais e ribeirinhos, que precisam apenas de um incentivo para ir em busca de 

novas oportunidades, principalmente quando se trata da parte financeira. 
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